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Ebbo ENO 
TE do do tro ul So O do so Go as So 

COBRANÇA PELO CORREIO 

Avisomos os nossos prezados 
assinantes de que vamos enviar 
«i cobrança todos os recibos das 
assinaturas referentes ao 36.º se- 
mestre, Já vencido e a vencer-se. 

No próprio interésse dos nossos 
assinantes, pedimos que não dei- 
Kem devolver os seus recibos, pois 
evitor-noscão novos trabalhos & 
despesas, «s quais ficam a cargo 
«los mesmos assinantes. 

se. 

GUARDA RURAL 

Diz se, e com verdade, que é 
ama necessidade ser aumentado 
o efectivo da Guarda Nacional 
Repablicana para que seja orga- 
sizido um policiamento nas po- 
pulações rurais € nos campos, 
one q desafôro da roubalheira 
toma volume e outros crimes se 
praticam em virtude dos seus 
autores sentirem a falta dos agen- 
tes da autoridade. E 

Desde que essa ampliação seja 
feita, não será preciso criar a po- 
dícia rural, porque a Guarda Rê- 
publicana é um, organização dis- 
<iplinada e com competência para 
exercer, através do país, o servi- 
ço da ordem e reprimir os rou- 
bos praticados nos gados, nos 
pinhnis, nas seáras, etc. 

Decerto que o Guvêrno estu- 
dará o assunto, para garantir às 
populações rurais a segurança 
«los seus pertences, 

LR 

COMBATE À TUBERCULOSE 

Termina âmanhaga 17.º campa- 
mha da assistência 405 tubercu- 
tosos, que teve início no dia 1 
do corrente. 

A doença da tuberculose tem 
últimamente causado muitas ví- 
timas e por isso se reforçam os 
apêlos para a generosidade do 
povo que, contribuindo para a 
Assistência Nacional, velará pela 
sua saúde, combatendo tão terri- 
vel mal que, mais se desenvolve 
quando encontra ambiente pro- 
pício de miséria e a falta de ali- 
mentação... 

UMA QUADRA 

Cantando escondo tristezas, 
Embora mostre alegria; 
Cantigas podem ser rezas 
Que se cantam todo o dia. 

Mário Fernandes, 

  

  António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
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[À história dos homen 
O optimismo sistemático, inva- 

riável é, muitas vezes, apanágio, 
vício dos'comodistas e dos tôlos. 
Esquece, finge ignorar ou ignora 
mesmo as dificuldades e obstá-| 
culos que o egoísmo, a menor 
compreensão, os hábitos adqui- 
ridos ou brutalmente impostos 
erguem no caminho dos homens, 
demorando-lhes o progresso, a 
liberdade, o crescimento mate- 
trial e moral, 

Ser optimista assim, é desertar 
ou iludir deveres. Da mesma 
forma que é uma deserção e uma, 
traição professar um pessimismo 
invariável a propósito de tudo, 
desprezando ou negando as for-, 
ças criadoras que, no mundo e, 
nas almas, teimam em abrir, e 
abrem sempre por fim, o cami- 
uho a novas conquistas e a novas 
fortunas, | 

Alguns de nós viveram esta! 
longa crise na Europa em termos, 
de, sem vitupério, poder recla-| 
mar, para si e para as suas pala-| 
vras, um pouco de autoridade. 

Nunca desertaram perante os| 
maiores deveres, nunca supuse- 
ram que a batalha seria travada 
sem grandes e amargados sacri- 
fícios que a consciência do dever 
cumprido quási amularia. Nem 
por optimismo sistemático, nem 
por doentio, negativo pessimismo 
tentaram iludir-se ou iludiram 
alguém. 

Acreditaram na vida, na sua 
bondade e conheceram as trai- 
ções que lhe criam a maldade, o 
egoísmo e a escravidão dos ho- 
mens. 

Das suas experiências restam- 
"lhes, tilvez, alguns remorsos: o 
de terem desanimado um mo- 
mento, ou tocado por instantes, 
os limites proibidos do deses- 
pêro. 

Mas, se de alguma coisa verda- 
deiramente se orgulhar, é de te- 
rem a consciência dos seus êrros 
e da razão que sempre, de uma 
forma geral, os acontecimentos 
deram ao seu optimismo esclare- 
cido. 
Vem esta referência a nropósi- 

to do juízo menos justo, menos 
seguro, que alguns fazem desta 
nossa teimosa, confiada, paciente 
e inabalável confiança no futuro 
dos homens e dos povos, afirma-| 
da nas horas mais sombrias e, 
por vezes, com uma punitiva 
correcção de cépticos e peri- 
gosos juízos alheios, tão depressa 
correndo de um a outro polo de 
opinião. 

Sabemos que a história dos 
homens é uma grande luta pelo 
seu bem-estar, pela sua dignidade, 
pela sua emancipação. 

Que através dos séculos, a 
contrariam, a esimagaram, a ilu- 
diram, sistemâticamente, os mes- 
mos inimigos, poucos mas fortes 
do poder que é a traição, a fôrça 
negativa do hábito entre os opri- 
midos, a cobardia que reduz, 
entre as massas, O número dos 

S 6 uma grande luta 
apóstolos e dos herois, levan- 
do-as a apedrejá-los ao serviço | 
inconsciente dos fariseus e dos: 
tiranos antes de os consagrar, 

Mas também sentimos, ouvi- 
mos subir o fluxo rumoroso e 
vivo da maré invencível que,| 
através de séculos, soma os seus 
esfurços, animando os homens à 
conquista do pão, as nações à 
conquista da independência, as 

| pátrias ao resgate da humanidade. 
Nós, portugueses, somos, prin- 

cipalmente emotivos. Apaixona- 
mo-nos, E o que da emoção e 
paixão pode ser dinamizador 
impulso construtivo, enfraque- 
cemo-lo à falta de espírito de 
análise. Porque sentimos a jus- 
tiça de uma causa, logo entende- 
mos cremos e queremos que ela 
imediatamente se resolva. Por- 
que simplificamos os problemas 
através de algumas das suas li- 
uhas mais aparentes —as que nos 
são mais sensíveis —esquecemos 
outras mais essenciais talvez e 
melhor definidoras daqueles. I 

Não atingimos a tempo todos 
como — por mais destaque e 
personalidade que tenha um 
povo —-os seus casos, as suas 
questões, andam presas e depen- 
dem de casos e questões estra- 
nhas. 

Ora só a lúcida compreensão 
desta dependência a par do im- 
parcial entendimento dos nossos 
problemas internos, dos elemen- 
tos que neles influem: tempera- 
mento, factores culturais, facto- 
res económicos, podem deixar- 
-nos concluir em termos eficazes 
da sua evolução e solução. 

O optimismo, quando o não 
praticam por cobardia os menos 
inteligentes ou menos destemi- 
dos, é a alegria, o sangue, a fôrça 
invencível dos que lutam. 

Sem optimismo nunca teríamos 
partido do Restelo. Jámais, diante 
das dificuldades próprias, da nos- 
sa presumível fraqueza, do nosso 
isolamento na Europa, havería- 
mos tentado contra os mais peri- 
gosos inimigos, reais ou imagi- 
nados, a grande aventura feita de 
coragem e inteligência que nos 
projectou no mundo, 

Sem êsse optimismo lúcido, 
compreensivo, actuante, que se 
não esconde as dificuldades, que 
não espera êxitos fáceis onde não 
houver voluntários sacrifícios, 
que não estranha as transitórias, 
derrotas, que acredita, que afir-, 
ma, que batalha—e não se aturde | 
na intolerância nem se enfraquece , 
na desmedida dos projectos, não . 
há homens divinos da vida nem! 
povos capazes de entrar na His- 
tória, A.C. 

e — 

Cluh Recreio Caciense 
Amanha, dia 8, pelas 22 horas, 

realiza-se um grande baile neste | 
Club, abrilhantado pelo conheci. | 
do Jazz «Os Papagaios». 

  

Vida alegre 

Grapo Excursionista 
«Os do Bombardeiro» 

A festa comemorativa do 2,º 
aniversário do Grupo Excursio- 
nista «Os do Bombardeiro», rea- 
lizada no domingo pretérito na 
sua séde em Lisboa, na rua do 
Olival, 216, estabelecimento dos 
srs, Garcia e Martins, onde teve 
lugar a distribuição do bôdo aos 
pobres e a sessão solene, decor- 
reu repleta de animação e ale- 
gria, estando nela representados 
os seguintes Grupos Excursio- 
nistas; «Os 15 Patríciosm, pelos 
srs, José Machado, Jusé Louren- 
ço e António Ferreira; «Os Pin- 
déricos», pelos srs. António 
Alves, Guilherme Cartó e Ar- 
mando Coelho; e «2 de Feverei- 
ro», pelo sr. Emílio de Abreu. 

O nosso amigo sr. Eduardo 
Saraiva da Costa Refoios, na 
qualidade de secretário do grupo 
em festa, convidou a presidir à 
sessão o ar. António Alves e a 
secretariar os srs. José Machado 
e Emílio de Abreu. 

Após a leitura de telegramas e 
ofícios de felicitação, os srs. An- 
tónio Alves, Emílio de Abreu, 
José Machado, Eduardo Saraiva, 
Melchior Américo e Anibal Cruz, 
representante do nosso jornal, 
pronunciaram discursos a saúdar 
«Os do Bombardeiro» pela sua 
obra benemérita e a desejar-lhe 
muitas prosperidades para con- 
tinuar na confraternização sim- 
pática, pelo que foram muito 
aplaudidos. 

Em seguida foi prestada home- 
nagem 40 sr. Manuel Martins e 
aos membros da direcção srs.An- 
tónio de Almeida Abade, Eduar- 
do Saraiva, Miguel da Silva e 
Albino Garcia, com a inaugura- 
ção das suas fotografias, pelos 
seus bons serviços prestados à 
colectividade em festa, 
Também foi inaugurado o es- 

tandarte dos «Bombardeiros», 
trabalho em sêda primorosamen- 
te bordado pela sr.* D. Rosária 
Saraiva Refoios, e durante a ges- 
são ouviu-se com agrado o ex- 
plendido Quarteto Atlecticófilo, 
que executou alguns números de 
música, 

A todos os convidados foi ofe- 
recido um lanche, que deu ensejo 
a brindes e a novas saiidações. 

No final, os srs. Carlos Nunes, 
Miguel da Silva e Domingos Pe- 
Feira mimosearam a numerosa as- 
sistência com a canção nacional, 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Médica 

(Atende a tôda a hora) 

  

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dtº 

LISBOA       

  
' 
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O CORTEJO DOS 
MUNICÍPIOS 

No importante cortejo dos 
Municípios do País, que se rea- 
lizou no passado domingo em 
Lisboa, as representações da nos. 
sa região causaram grande inte- 
rêsse, sendo por isso à sua pas- 
sagem pelas avenidas da capital 
entusiâsticamente satidadas pelo 
povo nosso conterrâneo residente 
alie a Imprensa diária dedicou- 
«lhe referências elogiosas, como 
justas e merecedoras, 

«GRAFOLOGIA» 

Por falta de saúde da nossa 
veneranda colaboradora sr? D, 
Rosa Maria de Vilhena, não te- 
mos publicado a interessante 
secção «Grafulogia». Mas, feliz 
mente, como as suas melhoras 
se acentuam, já no próximo nú- 
mero promete continuar, 

O MILHO É LIVRE 

Desde o dia 1 do corrente, o 
milho passou a compra, venda, 
moagem e trânsito livres, sendo 
fixado o preço máximo de venda 
em 28850 o alqueire, ou seja a 
1890 o quilo. Daí para baixo pode 
vender-se a qualquer preço e será 
considerado especulação preço 
mais elevado, 

Em algumas terras já corre o 
preço de 258001... 

Isto vai indo... 

— em 
a 5 

Adega da Gabacinha 
Êste acreditado estabelecimen- 

to de Lisboa, de que é proprie- 
tário o nosso estimado amigo sr, 
Joaquim Pinteus, acaba de ser 
melhorado com obras para satis- 
fazer as exigências do público. 
Por isso, recomendamo-lo aos 
nóssos conterrâneos residentes 
na capital que apreciam os bons 
petiscos acompanhados de afa- 
mados vinhos e do conhecido 
refrigerante de uvas aLuizinha», 
produto registado da Adega da 
Cabacinha, que milhares de apre- 
ciadores tem na capital, 
Chamamos a atenção para o 

anúncio na 4.º página, 

  

SENTENÇA 
Confucio 
Mogre 
Catão 

  

  

Tenho visto homens incapazes de ciên- 
cia, mas nunca os vi incapazes de vir- 
tude,—«Confucio». : 

” 
—A mocidade pode murchar; mas o 

sentimento é eterno,— «Moore». 
= 

—Quando vos lonvarem sede juiz de 
vós próprios. — «Catão»,



fotos d'arte 
reportagens fotográficas 

Fot 

Laboratórios para trabalhos 
Rua dos Mercadores, 

18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

Molduras e passe-partouts, 

Documentários e 

ografia a cores, reproduções, 
ampliações e esmaltes. 

Chapas, películas e papeis, 

de Amadores. 

Aparelhos fotográficos,     

  

Clínica Médica Veterinária 
  

ASSISTENTE: 

  

Dr. Manuel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigu 

Rua da Boaviste = TABOEIRA 
es Machado Júnior 

  

Chamadas a qualquer hor a. = Recebem-se avenças. 
  

  

Carteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 7, o sr. José de Paiva 
Nunes Pereira, 32 anos, natural 
de Fróssos e conceituado indus- 
trial de padaria em Tremez (San- 
tarém); o sr. Manuel da Silva 
Matos, 21 anos, de Sarrazola e 
empregado panificador em Leiria; 
e o menino António da Silva 
Castro, 13 anos, filho do sr, An-| 
tónio Duarte Castro e de sua | 
espôsa sr.* D, Maria Luiza Nunes 
da Silva e Castro, de Cacia e 
benquistos industriais em Lisboa, 

— Amanhã, 8, o sr. Adriano 
Sequeira Tavares, 37 anos, resi- 
dente no Cabeço de Cacía, fun» 
cionário da delegação da Inten- 

  

De.Fróssos 
| FALECIMENTO, —No dia 25 de Maio 
p. po, faleceu repentinamente o sr. Ma- 

! amei Nunes do Paço, de 76 anos. Ainda 
!mêsse dia fôra à missa, depois do que 
poucas horas apenas aspirou para todo o 
sempre. 

    múlia fa a 
| ESTADAS.—Vindos do Brasil, estão 

  

De Sarrazola 
Casamento. —No penúltimo do- 

mingo renlizou-se o enlace ma- 
trimonial da menina Rosa Simões 
da Cunha, de 24 anos, filha do 
nosso estimado conterrâneo e 
amigo st. Autónio Rodrigues da 
Cunha e de sua espôsa sr. Maria 
Enília Simões, com o sr, Jacinto 
de Miranda Rodrigues de Sousa, 
de 31 anos, conceituado iudustrial 
de padaria em Casenis, filho do 
ar, Manuel Mutia de Mirinda a 
de sua primeira espõsa já fulecida 
Rosa Rodrigues de Sousa, da 
Póvoa. 

O acto religioso foi paraninfa- 
do pelo cunhado da neiva e irmã] 
do noivo er. Gonçulo Moisés Nu- 
nes dos Santos, acreditado conrer- 
ciante e proprietário de Esgueira 
e D. Maria Augusta Rodrigues 
Miranda, espõsa do sr. Salvador 

da Catha e Costa, considerados 
industrinis de padaria em Suu- 
tarém. 

Em casa dos pris da noiva foi 
servido um verdadeiro juntar de 
ensamento, que decorrem na mais 
amistosa alegria, 

Aos venturosos cônjuges, que 
seguiram no dia inedisto para 
Casenis, onde fixarmm residência, 
enviamos os nossos parabéns, 
augurande-ihes um porvir peréue 
de felicidades. 

Visitas. — Esteve, de visita a 
sun espõsa Br! D. Patrocíoia de 

des a nl v 
mes à viúva ao seu filho e mais, Albuqueique, que aqui se encon 

tua À semanas, O Nosso AtHÍgo sr, 

José Marin Pereira da Silva, acre- em casa de seus primos Pimenteis, no - 5 ] 
Cruzeiro, os nossos conterrâneos sr. José, ditado cometcinante em Lisboa, 
Teixeira Júnior, sua espôsa e filhos. | — Passou uns dias ali vo Ca- 

— Vindos da Nazaré, estão na sua vi- so : E : u » sua boa mãi e 
venda da «Vila Francelina» o sr. Joa- buço, de jam á a ei 
quim Rodrigues Pita, sua espôsa e cria-| UWHnIS familia, o 2º sargento nosso 
da, benquistos industriais de padaria | amigo sr, Armando do Carmo 
naquela práia e em Lisboa.—C. 
  

- Américo Maria da Silva 
| Armazem de Cereais e Legumes 

dência Geral dos Abastecimentos! e RM PA 
em Aveiro e presidente do «Club ' Vende: 1 
Recreio Caciensen. Aveia 
Felicitamo-los, Ra 

S remoço 
CASAMENTOS Farinha de Aveia 

No dia 26 de Maio, realizou-se o Adubos 
casamento da menina Maria Dias, 
de 26 anos, filha do sr, Marcelino 
da Costa Santos (o Boga) e de 
sua espôsa sr.* Conceição Dias 
Esteves, lavradores da Agra de 
Cacía, com o sr, Manuel Lopes 
Rodrigues (o Vieira), de 29 anos, 
filho de António Maria Lopes e 
de Maria Luiza Rodrigues, já fa- 
lecidos, de Sarrazola. 

Que sejam muito felizes, 
  

  

De Fermelã 
CRIANÇA QUE FICA DEBAIXO DE 

UM CARRO DE VACAS. — Quando o 
sr. Manuel Augusto Baptista Beirão, ma- 
rido da sr.2 Utalia Esteves de Melo, fazia 
uns carretos de areia, trasendo consigo 
um sei filho, José Augusto Esteves, de 
2 anos e meio, esta criança precipitando- 
-se, meteu-se debaixo do carro, que se- 
guia carregado, pelo que uma das rodas 
lhe passou por cinia, causaudo-lhe a fra- 
etura dima perua e o parcial esmaga- 
mento da outra, 

Foi imediatamente transportada para 
o Hospital de Salreu, onde a desventu- 
rada criança ficou internada. 
FALECIMENTOS. — Faleceram: No 

dia 2, a sr. Libânia de Jesus; e no dia 
3, asr.2 Ana Barra. 
Pazàssuasalmas e pêsames aos doridos. 
PARTIDA. —Retirou para o Cartaxo 

no dia 31 p.p. o nosso amigo sr. Mannel 
Dias Larangeiro, a quem desejamos uma 
feliz viagem. —C. 

Da Póvoa e Paço 
RETIRADAS. —Para Santarém retira- 

ram as sr.2º Belmira Dias Teixeira, Maria 
Augusta Rodrigues Miranda e Emília 
Simões Maia e Silva, espõsas dos srs. 
Mário Rodrigues Miranda, Salvador da 
Cunha e Costa e Manuel Rodrigues Mi- 
Tanda, todos conceituados industriais de 
padaria naquela cidade, que aqui passa- 
ram uns dias para assistir ao casamento 
de seu irmão e cunhado sr. Jacinto Ro- 
drigues Miranda, que se consorciou no 
dia 25 de Maio com a menina Rosa Si-' 
mões da Cunha, de Sarrazola, a que o. 
correspondente daquele lugar se refere. | 
ESIADA.—Vindo de Vila Franca de, 

Xira, está na Póvoa o nosso amigo sr.: 
António Barbosa da Cunha. | 
DOENTES, — De cama, está muito, 

doente a sr. Maria Calista, do Paço. 
—Também tem estado bastante aduen- 

tada a srº Maria da Silva, espôsa do sr. 
Manuel Rodrigues Barbosa, nosso bom: 
amigo e lavrador do Paço. | 

Deus as restabeleça.—C 

Pequenas e grandes quantidades. 

1Os melhores preços do mercado, 
Í 

Tavnres, digo chefe do Pôsto 
Rádio Militar do Funchal (Lha 
da Madeira), que veio ao conti- 
nente em serviço oficial, 

Cimprimentamo-los. 

Anos — 4 manhã, dia 6, passa 
o aniversário do sr. dr. Tomaz 
d'Aquino Tavares de Sousa, aba- 
lizado médico desta É êguesia, 
com consultório neste logar, 

—E outem, 4, festejou 18 anos 
o nosso amigo Josquii Cândido 
da Cunha, barbeito e alfaiats 
neste lagar. 

Os nossos parabéns. — €, 

  

  

ESPECIAIS PARA: 

Pedidos à 

Senhores Lavradores! 

ALIMENTAI O VOSSO GADO 
COM FARINHAS COMPOSTAS 

DEAR 
Suínos 

Báicoros 

Produtos altamente nutritivos 

e rigorosamente seleccionados 

sob direcção técnica competente 

(EMBALAGENS ESPECIAIS DE 40 KG) 

  

Vacas leiteiras 

Bois de trabalho 

Giuado muar 

Aves de capoeira 

Companhia Aveirense de Moagens 

(Secção de Farinhas para Gado) 

TELEFONE 41 

AVEIRO 

      (886 - 964)   

OURIVE SARIA 

Matias & Irmão, Es” 
EX - EMPREGADOS DA 

E SUCESSORES DE 
OURIVESARIA VIEIRA 

' Domingos Martins Vilaça 

COMPRA E VENDA DE: 

Ouro -:- Pratas -:- 
Oficin no de 

Joias -:- Relógios 
consertos 

Rua Manuel Firmino, 14 — AVEIRO 
  

“Dlicinas Mecânicas de 

Estância de madeiras Te 

ORÇAMENT 

Serração g la rpintaria 

Materiais de construção 

Mioroado & PIO, LI 
ESGUEIRA (Areais) AVEIRO 

OS GRÁTIS 
  

DE MATADUÇOS = ALUMIEIRA 

Subsecrição—Com a lista del 
(Lisbua, começamos por publicar 
'a subscrição que foi tirada pars | 
auxílio dos festejos realizados 
aqui a 5,6,7e8 de Abril do; 
corrente ano, segundo-se no! 
próximo número a de Setubal, 

' Barreiro, etc. 

António Gomes Guutier 250800 
José Gomes Gautier 250800 
Manuel Marques S, Lopes 250800 
José Maia da Cunha 250800 
António Vieira Carvalho 250800 
José Nunes dos Santos 250800 
Anónimo 250800 | 
Manuel Pereira Júnior 150800 
José Gonçalves Faria 100800 
Manuel Cunha Ferreira 100800 
António M. d'Oliveira 100800 
Manuel da Meia Júnior 100800 
José Maria Morais 100800 
Manuel dos Santos Maia 100800 
César A, Lopes Conde 5800 
José Pereira Rocha 50800 
Maria da Glória 23850 
José Dias Muia 25800 
Manuel Morais da Cunha 50800 
António Simões Morais 50809 
Custódio Valente Santos 20800 
Francisco Marques Silva 20800 
Raúl Amaral Fartura 50800 
António S. Pereira Maia 50800 
José Tavares da Silva 100800 
António Rodrigues Maia 50800 
Manuel José Mateus Silva 20800 
Anónimo 100800 
António Pereira de Moura 50800 | 

'João Henriques Carlos 20800" 
“Joaquim Pedro 20800 ' 
António Dias Matos 5800 
António Lopes(Vilarinho) 200800 
!António M, Cunha Cristo 30800 
! António Cardoso 10800 
Hernani R. Alves do Paço 10800 
Joaquim Rodrigues Neves 58001 
José Maria de Morais 10800 | 
José Luciano Pêso Vidal 5800 
Eduardo Nunes de Melo 20800 
Manuel Marques da Silva 20300 
Manuel Ribeiro de Abreu 5800 
Manuel G, Faria Júnior - 50800 

Total 7 TER SS SLbBomoa 
e 

FA! ECIMENTO., —Com 68 anos de 
idade, e após um prolongado sofrimento, 
faleceu no dia 31 de Maio último, a sr.* 
Maria Oliveira Bastos, (a Uantoneira), 
dedicada espôsa do-sr. João Marques da 
Cunha, que infelizmente também se en-| 
contra no leito paralítico. 

Era mãi amantissima de 4 filhos, Ma- 
ria, Maria dos Anjos, Manuele António 
Marques da Cunha, aos quais, assim co- 
mo a seus genros e mais familia, apresen- 
tamos as nossas condolências. 

Foi sempre boa dona de casa, espôsa 
exemplar e devotada amiga de seus fihos. 

O seu funeral realizado no dia seguinte 
para o cemitério de Esgueira, teve larga 
concorrência, 

ouduziu a chave do ataúde, o sr. Ma- 
nue! Marques da Cunha, filho da falecida. 

Tratou do funeral a' «Agência Carva- 
lhal», de Cacia, —C. 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

  

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 

Holcias de Angela 
ANGEJA SPORT CLUB. —No sába- 

do, dia 7, pelas 22 horas, realiza-se no 
salão de festas desta sociedade recreativa 
local um sensacional espectáculo pela 
«Troupe Antafien», que tão brilhante- 
mente tem conquistado os melhores êxi- 
tos pelas principais cidades do país. 

=Esta colectividade está a organizar 
um torneio de tro aos pratos, que muito 
i êsse já está despertando. 

BAILE. —No Fontão realiza-se no do- 
mingo, dia 8, das'4 às 8 horas da tarde, 
um grandioso baile abrilhantado pelo 
apreciado conjunto musical de Matadtços 
«Incertos Jazz». —C, 

EDIT 

De Esgueira 
A BOROA. — Como entrou em regime 

de venda livre desde o dia 1 do corrente, 
vamos a ver seo seu fabrico melhora, 
pois que até aqui os seus manipuladores 
não tinham o menor escrúpulo em nos 
fornecer êste pão sem limpeza e de fraca 
qualidade. 

Muitos louvores ao Ex,"º Sr. Ministro 
da Economia, que tanto tem puguado 
para que a vida dos pobres se torne 
mais suave e confortante | 
FALECIMENTO. —Faleceu no dia 1, 

com 69 anos, o sr. Luiz Gonçalves de 
Oliveira, marido da sr.? Ama dos Santos 
Carvalho. Fueomntrava-se paralítico hã 
muitos anos e pertencia a uma numerosa 
e respeitável Família, pelo que no seu 
funeral se encorporon graude número de 
pessoas de tôdas as cantadas sociais, 

A Agência Capela, desta freguesia, 
tratou de todos os serviços fúnebres. 

família em luto enviamos o nosso 
profundo pesar. —C. 

== 

E . 
De Taboeira 

NASCIMENTO, — Com um feliz parto, 
den à ltiz na passada semana um robiisto 
bébé do sexo masculino a sr.º D. Maria 
Augusta da Conceição Ribeiro Machado, 
dedicada espôsa do sr, Dr. Jaime Ro 3ri= 
gues Machado Júnior, a quem felicilamos 
por ter o seu primogénito filhinho. 
ANOS.— Em 5 do corrente, completa 

21 anos a menna Maria Rosa Marques 
Ferreira, 

— Também no mesmo dia 5, faz 14 
anos a menina Irene Marques Rêma de 
Almeida, residente em Lisboa. 

—lNo-dia 9,0 sr. Dr. Jaime Rodrigues 
Machado Júnior faz 26 anos. 

Os nossos parabéns. 
DOENTE. Tem estado doente a sr.* 

D. Emilia Nunes Lima. —C, 

    

   

  

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 
Vende, compra, troca e 

conserta ouro, prata e relógios. 

OURIVESARIA VILAR 

Ruas José Estêvão e Mendes Leite 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

  

Fourgonette - Chevrolet 
Vende-se ou troca-se por carro 

ligeiro..E' fechada, muito espa- 
cosa, bons pneus, mecânica im- 
pecável e em muito bom estado, 

Dirigir a José Rodrigues Ma- 
galhães— ANGEJA. (2) 

FALTA DE ESPAÇO 
Deixamos de remissa para O próximo 

número muito noticiário, iicluindo a re= 

  

  homem, perfumarias, etc. portagem da festa do Espírito Santo,  



Sr eee once mejor rins cas 

e. 

    

    

  

  
  

eram iate e rinite ame nindam 

Deslumbrantes Sesteios 
EM HONRA DO MILAGROSO 

   
  

  

NO PITORESCO LUGAR DE 

5 e 16 de Junho de 1947 

  

  VIBARIRHO (TE 
Vilarinho sairá da sua 

vulgaridade, do pacato 
tabor agrícola, que 
prende seu povo na 
fuina consecutiva 

das vidas, para 
Jestejur o seu sunto 

órago, num prelúdio de 
festa enternecedora. Deixará 

nestes dias a munsidão das noites 
em que sempre adormece ao mavioso 
Cinto dos rouxinois e ao trilar dos 
grilos, que nos sedentam num passeio 
carmpezino pelas aprazíveis margens 
do Vouga, onde só o zigezaguear 
eo lento marulhar das cristali- 
nas éguas permeiam o per- 
fumado cheiro dos fenos, 
num encantador cenário 
de rara beleza panorá- 
mica, Enfim, veste-se 
de gala e empunha 
junto ao seu seio 

o jarrão florido da 
sua gente, que devotada- 

mente se alia à ruidosa festa, 

O dia 13, din onomústico de Santo António, 
padroeiro dêste Ingar, é já de festa para o nosso povo, 
sendo lançado fôgo rijo de manhã, ao meio-dia e à 
moite, demonstrações festivas que se repercutiram no 
espaço no dia precedente. 

Dia 14 Ão despontar da aurora ecoará nos 
== ares uma estrondosa salva de morteiros, 
ESSES que despertará a nossa gente, que se 

azafama em preparar tudo, para que tudo esteja lindo e alegre. 
A's 18 horas, os mordonos esperarão junto à Estação 

dos Caminhos de Ferro de Cacfa a afamada e muito apreciada 
BANDA BINGRE CANELENSE, de Canelas, que ali 
lará ouvir os seus primeiros acórdes, desfilando a tocar pelo 
Cabeço e Sarrazola, dando a volta à capela de S. Bartolomeu, 
percorrendo também em seguida as rnas de Vilarinho, da 
Póvoa e do Paço, regressando novamente ao nosso lugar, já 
então com as ruas ornamentadas e casas alindadas. 

Dia 15 De madrugada, uma salva de mor- 
E teiros acordará o nosso povo, convidan- 
esses do-o a assistir às cerimónias religiosas 

que se vão celebrar com todo o rigôr litúrgico no alvinitente 
templo de Santo António, luxuosamente armado de gala pela 
Casa Carvalho, V.º, de Aveiro. 

A's 8 horas, chegada da reputada BANDA VELHA 
DE FERMENTELOS, que seguirá a percorrer as ruas de 
Vilarinho em cumprimento ao nosso povo. 

A*s 11 horas, missa solene a grande instrumental com a 
colaboração da esplendida orquestra da mesma Banda, subindo 
ao púlpito ao Evangelho um notável orador sagrado do Semi- 
nário de Aveiro, que elogiientemente prêgará uma oração 
alusiva à vida e milagres do Santo António. 

A's 14 horas, chegada da afamada BANDA AMIZADE, 
de Aveiro. 

Em seguida sairá a MAGESTOSA PROCISSÃO a 
percorrer o itinerário do costume, encorporando-se nela muitas 

    

  

  

PROGRAMA DAS FESTAS 

   
e 

O erepúsculo das mas 
nhãs e do anoitecer na 
nossa terra é duma 
vastidão sadia, vivi» 
da num profundo 
silêncio, sem bu- 

tícios a estorvar-lhe 
os dotes da giiotidinna 

jornada do seu labor inteira 
mente ngricola, Vilarinho, sendo 

o torrão natal de uma nobre pleiade 
de filhos disseminados pelo país e pelo 
estrangeiro, é também o cantinho sa- 
grado de um povo religioso que ca- 
minha na tradição dos costumes e 
usos da regido, Tem ainda os 
seus, templos a assinalar à 
preciosa confiança na vene. 
randa religiosidade, pelo 
que Os conserva lindos 

e asseindos à dignis 
ficarem o brioso 
povo, que ator- 

rerá em massa às 
imponentes cerimônias do 

culto da festa da sua terra, 

a a 4 : : 

dezenas de anjinhos, ricamente vestidos pela sr! Maria José Sapata, da Murtosa, e por uma encarregada do Sacristão da Branca, as insígnias da igreja paroquial, os andores constitui- dos pelas imagens do nosso templo e as duas referidas Músicas, 
Aºs 17 horas, sobem aos corêtos ambas as Bandas para abrilhantar o ARRAIAL DA TARDE, até às 20 horas. 
Novamente as Bandas de Fermentelos e Aveiro sobem 

aos seus respectivos corêtos levantados no recinto da capela, 
às 21 horas, para se despicarem alternadamente durante o 
GRANDIOSO ARRAIAL NOCTURNO, que será encer- 
rado às 1 hora do dia 16. s 

Às ruas do Santo, Direita e das Cêrcas, estarão orna- 
mentadas e iluminadas à moda do Minho, pelo acreditado artista «Sacristão da Brança», pelo que nas nossas artérias, de 
lés a lés, se disfrutará uma profusa luz de muitas côres. 

Nos intervalos será dado aos forasteiros apreciar a pri- morosa obra de arte de 3 distintos pirotécnicos do nosso distri- 
to, em fôgo de diversas modalidades confeccionado a capricho. 

Dia 16 Neste terceiro e último dia dos 
ES grandiosos festejos, a mocidade ainda 
Do | ueorrerá de todos os arredores para cola- 

borar na alegria do nosso povo. 
A's 12 horas, dará entrada novamente neste lugar a 

apreciada «Banda Bingre Canelense», que mais uma vez per- 
correrá as ruas de Vilarinho, procedendo-se nessa altura à tra- 
dicional «recolha das devoções». : 

A's 17 horas, terá início o ÚLTIMO ARRAIAL, que 
se estenderá até ao lusco-fusco e será abrilhantado pela referida 
Banda de Música. 

E, num prelúdio sonoro, estonteante e alegre, com graça 
em tudo e em todos, as festas terminarão com «chave d'oiro», 
rematando-as uma estrondosa salva de morteiros, 

O IUTZ, 

Abílio Simões da Maia. 

  

    
          
    

      

  

al 

     



  

António da Silva Penna Peralta 
Solicitador Judidial, encartado 

= AVEIRO 

(O único Solicitador.dá Comarca) 

Travessa da Câmara Municipal, n.º 3- 1.º 
  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Erespo & 6. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

“A EGONOMICA” 
de:- Vasgco- de Pinho 

  

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

    

Executa todos cs trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO das 60 ss 

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País (Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

trpo-litográficos 163 

ERA To e tea AS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

es vossos fornos, nes mais modernos sistemas, não O 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa” 
«Bem servir e a preços módicos», 

Oq A abala 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

ss PALA PROPRIAS 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

  

  

    

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pê, 

fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefóne 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

BICA BIAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
, de 

VICTOR GUIMARAES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho -- AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se la construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Enenrrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

DE “CA CHA 

DAS À 
VÊ 

ECOS 

JARDIM 
Servir bem para servir sempre, é 0 lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos ce la e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO ; 

     

Proprietário: Telefone 211 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
Peso      Antigo cona- 

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores siste- 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreituda. 
Também fornece ferragens para fornos, mourfica 

fornos antigos para sistema moderno, 

Se quereis ficar bom servidos o com perfeição, pros 
cureim sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Bêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 amos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Alípio Monteiro 
eme emma mo mermo 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETARIO:   

HERPETOL 
Para as doenças de pelo 

  

Uma gota de HERPETOL e q seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld.º 
  

  

  

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funera desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—-ESGUEIRA 

  

Os rádios 

no atnd dados dA À 
são os melhores receptores 

  

Se V. Ex. pretende comprar um receptor, 
prefira um R,C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde = FIGUEIRA DA FÓZ 

ANTÓNIO DA SILVA RICARDO 
CACÍA 

Pedidos a 

ou a 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros .volantes etc. ete. (311) 

    

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Roares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

Tudo em fazendas, louças e miudezas 
Casa Vidinha == Angeja 
  

    

   

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em; Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Carlos Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantesia de grande Novidade 

TELEFONE 119   
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